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Paulinho não participa de última atividade realizada em Sochi. A princípio, volante não deve desfalcar o Brasil 

Desfalque no penúltimo treino
A Seleção Bra-
sileira realizou 
seu último trei-
namento em So-
chi antes de em-
barcar para Ka-
zan, onde fará 

mais uma atividade amanhã, 
véspera do confronto deci-
sivo contra a Bélgica, pelas 
quartas de final da Copa do 
Mundo. Na atividade desta 
quarta, o técnico Tite permi-
tiu que a imprensa pudesse 
acompanhar as movimenta-
ções somente nos primeiros 
15 minutos e o que chamou 
a atenção foi a ausência de 
Paulinho, que, diferentemen-
te do restante do grupo, não 
estava trabalhando com bola.

O volante entrou em 
campo acompanhado dos 
fisioterapeutas da Seleção 
Brasileira e sem calçar chu-
teiras. Com tênis de corrida, 
o jogador esteve à parte dos 
demais jogadores, que se 
revezavam em uma roda de 
bobinho ao redor do círculo 
central do gramado. Apesar 
da ausência, Paulinho não 
preocupa para o duelo com 
os belgas.

Com a partida decisiva 
batendo à porta, o técnico 
Tite realizou o primeiro tra-
balho direcionado para o 
jogo contra a Bélgica. Na úl-
tima terça-feira, os titulares 
haviam feito apenas um trei-
no regenerativo, enquanto os 
reservas e aqueles acionados 
no decorrer do confronto 
com os mexicanos foram a 
campo para uma atividade 
leve com bola.

A tendência para a próxi-
ma sexta-feira é que a Sele-
ção Brasileira volte a contar 

com Marcelo na lateral-es-
querda. Livre do espasmo 
muscular na coluna que o 
tirou da partida contra a 
Sérvia logo antes dos dez 
minutos e, posteriormente, 
do jogo contra o México, o 
jogador do Real Madrid não 
vem demonstrando qualquer 
limitação de movimentos e 
deve reassumir a titularidade 
na vaga de Filipe Luís.

Douglas Costa, liberado 

pelo departamento médico, 
treinou normalmente na últi-
ma terça-feira e nesta quarta 
também esteve presente no 
treinamento até onde a im-
prensa pôde acompanhar. 
Embora tenha perdido ritmo 
de jogo por ter se limitado 
à fisioterapia durante dez 
dias, o camisa 7 deve ficar 
no banco de reservas contra 
a Bélgica.

A Seleção Brasileira em-

barca para Kazan, cidade 
onde decidirá uma vaga 
nas  semif inais  da Copa 
do Mundo, nesta quinta-
-feira, por volta das 5h (de 
Brasília). No mesmo dia, 
às 11h30, a equipe treinará 
no palco do duelo com a 
Bélgica. O técnico Tite e o 
capitão, ainda não defini-
do, concederão entrevista 
coletiva.
Números – O Brasil pode 

ultrapassar a Alemanha na 
lista dos países que mais 
disputaram jogos de Copa 
do Mundo. Atualmente, os 
germânicos figuram na li-
derança, com 109 partidas, 
e o time canarinho vem logo 
atrás, na segunda coloca-
ção, com 108 duelos válidos 
pelo principal torneio de 
futebol do planeta.

Após uma campanha ex-
traordinária no Brasil, há 

quatro anos, onde se sagrou 
campeã mundial goleando 
os donos da casa na semifi-
nal por 7 a 1, a seleção alemã 
teve um desempenho muito 
aquém do esperado na Rússia 
e acabou disputando apenas 
os três primeiros jogos válidos 
pela fase de grupos, uma vez 
que não conseguiu avançar 
para o próximo estágio da 
competição.

O Brasil, por sua vez, vem 
colecionando bons resul-
tados e aumentando a sua 
somatória nessa disputa. 
Depois dos três primeiros 
compromissos pelo Grupo 
E, a equipe comandada pelo 
técnico Tite venceu o México 
nas oitavas de final e na pró-
xima sexta-feira já irá igualar 
os rivais alemães no topo da 
lista dos países com mais 
jogos em Copas do Mundo 
ao enfrentar a Bélgica em 
Kazan.

Caso supere os belgas e 
avance à semifinal, a Seleção 
Brasileira assumirá a lideran-
ça do ranking enfrentando 
França ou Uruguai.

Além de Alemanha e Bra-
sil, outras grandes seleções 
figuram entre as primeiras 
da lista. A Itália, que não se 
classificou para a Copa do 
Mundo da Rússia, é o terceiro 
país que mais jogos de Copa 
do Mundo disputou. São 83 
no total. Argentina, com 81, 
e Inglaterra, com 66, fecham 
o grupo dos cinco primeiros. 
A França, possível adversá-
ria da Seleção na semifinal, 
aparecem em sexto, com 
63 confrontos, mesmo nú-
mero da Espanha, que será 
ultrapassada por Mbappé e 
companhia amanhã. n

Sem Paulinho, jogadores da Seleção realizaram dois trabalhos em Sochi. Parte da equipe esteve em campo, enquanto outro grupo ficou na sala de musculação

 Lucas Figueiredo/CBF

Zagueiro belga elogia Seleção 
O encontro entre Brasil e Bél-
gica pelas quartas de final da 
Copa se aproxima e, há dois 
dias de enfrentar a Seleção 
Brasileira, o zagueiro belga 
Kompany falou com os jorna-
listas sobre o jogo. Reeditando 
as oitavas de final de 2002, as 
lembranças daquela partida 
não são boas para o jogador 
do Manchester City, que, na 
época tinha 16 anos e sofreu 
com a eliminação de seu país.

“A única coisa que todos 
os belgas lembram é da ca-
beçada de Marc Wilmots que 
foi anulada. Só lembramos 
disso. É difícil não lembrar. 
Claro que há muitas coisas 
que envolvem uma partida 
de futebol, mas quando você é 

criança, esse é o tipo de coisa 
que marca”, disse. Kompany 
mostrou muito respeito pela 
equipe brasileira e falou sobre 
as caraterísticas do jogo de 
Tite. Além disso, ele afirmou 
que a Bélgica não irá esperar 
o Brasil no campo de defesa. 

“Sabemos que é uma equi-
pe forte. Seguimos fieis ao 
nosso princípio, marcando 
gols, tentando ser o mais rá-
pido possível. É um Brasil com 
equilíbrio, sendo constante 
entre atacar e defender. Eles 
podem atacar com muitos 
jogadores e defender tranqui-
lamente. É este o signo de uma 
boa equipe. Vamos atacar, ser 
fieis a nosso jogo. Jamais se-
remos kamikazes”, declarou.

Encarando um jogo como 
o mais importante para a ge-
ração belga, Kompany é mais 
um que gostaria de enfrentar 
o Brasil na final da Copa. 

“Eu preferiria que fosse 
a final, sendo honesto. Sabí-
amos que terminando em 
primeiro em nosso grupo, 
pegaríamos o caminho mais 
duro. Preferiríamos que fosse 
na final, mas esta é a final para 
nós”, completou.n 

Willian prega 
respeito ao 
adversário 
A quase eliminação da seleção 
belga nas oitavas de final da 
Copa do Mundo fez os brasilei-
ros ficarem menos temerosos 
em relação ao adversário da 
Seleção na próxima fase do 
torneio. Após sair perdendo 
surpreendentemente por 2 a 
0 para os japoneses, os Red 
Devils, como são apelidados 
os belgas, tiveram de suar a 
camisa para garantir a virada 
literalmente no último lance 
do jogo. Ainda assim, Willian 
pregou respeito aos rivais .

“São vários jogadores que 
jogam na Premier League 
[Campeonato Inglês], alguns 
jogam comigo no Chelsea. São 
grandes jogadores, com muita 
qualidade. Hazard é o princi-
pal jogador deles, Courtois é 
um baita goleiro. Difícil achar 
um ponto fraco, porque é um 
goleiro muito alto, que sai bas-
tante do gol. Mas, com certeza, 
vamos ver a melhor maneira 
de atacar e marcar a equipe da 
Bélgica”, afirmou Willian.

Nem mesmo as debilidades 
dos belgas deixam Willian um 
pouco mais relaxado. Apesar 
da grande partida feita pela se-
leção japonesa e a quase classi-
ficação surpreendente do time 
asiático, que soube explorar os 
pontos fracos dos rivais, o joga-
dor do Chelsea, por enfrentar 
grande parte dos jogadores da 
Bélgica no Campeonato Inglês 
e ser companheiro de equipe 
de alguns outros, prefere não 
subestimá-los.

“Não acho que tem jogo 
fácil, Copa do Mundo é sempre 
complicada. Com certeza vai 
ser mais um adversário difícil. 
Da mesma forma que vamos 
estudar a equipe deles, eles 
também estão estudando o 
nosso time”, analisou.n 


